
VILA NOVA DE 

1 
CÂMARA MUNICIPAL 

ATA N.0 22 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE CÂMARA 

REALIZADA NO SALÃO NOBRE DOS PAÇOS DO CONCELHO 

EM 25 DE JUNHO DE 2026 

PRESENTES: 

- O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia 
- A Senhora Vereadora, Ora. Maria José Guerra Gamboa Campos 
- A Senhora Vereadora, Ora. Elizabete Cristina Cardoso da Silva 
- O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues 
- O Senhor Vereador, António Fernando de Sousa Barbosa 
- O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira 
- A Senhora Vereadora, Ora. Maria de Fátima Alves e Menezes de Figueiredo 
- O Senhor Vereador, Dr. António Fernando da Silva Rodrigues Machado 
- O Senhor Vereador, Delmino Albano Magalhães Pereira 
- A Senhora Vereadora, Ora. Carla Maria Rodrigues Costa 

AUSÊNCIA JUSTIFICADA NOS TERMOS DA ALÍNEA C) DO ARTIGO 39° DA LEI N.0 75/2013 DE 
12 DE SETEMBRO, COM AS DEVIDAS ALTERAÇÕES: 

- O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes 
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PRESIDIU À REUNIÃO: 

- O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira 

SECRETARIOU A REUNIÃO: 
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- A Senhora Diretora Municipal de Administração Geral, Dr.ª Hermenegilda Cunha e Silva 

HORA DA ABERTURA: 17 horas e 46 minutos. 

HORA DE ENCERRAMENTO: 18 horas e 19 minutos. 
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PRESIDÊNCIA 
PROJETO DE ALTA VELOCIDADE FERROVIÁRIA 
O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira, disse que foi enviada documentação aos 
Senhores Vereadores indicando qual a posição da Câmara Municipal relativamente à questão da Alta 
Velocidade. Que, neste momento, foi apresentado um novo projeto de execução, que tem algumas 
alterações em relação ao estudo prévio que foi submetido, em 2023, a declaração de impacto ambiental 
e, este novo projeto de execução, recoloca a Estação da Alta Velocidade na zona de Santo Ovídio, 
incluindo a questão da ponte rodoferroviária com dois tabuleiros, um, ferroviário e, o outro, rodoviário e 
algumas alterações, nomeadamente, a questão do túnel no limite sul de Serzedo até ao limite sul de 
Grijó, que no projeto anterior não existia, cumprindo, assim, a declaração de impacto ambiental. Que 
existem algumas questões que se mantêm na zona de São Caetano e que contrariam o estudo prévio 
apresentado pelo IP, ou seja, não se tem a passagem naquela zona em túnel, mas, em vala aberta, 
assim como, em várias zonas de Canelas, conforme estava na Declaração de Impacto Ambiental. 
Relativamente à estação de Santo Ovídio, disse que foi feito um parecer técnico pelo Departamento de 
Planeamento Urbanístico que suscitou algumas preocupações, porque o projeto de execução apenas 
se refere à implantação da estação de Santo Ovídio e não tem qualquer preocupação com as 
acessibilidades, quer à estação quer ao novo parque de estacionamento. Que a Câmara Municipal 
entende que este projeto devia ser um pouco mais ambicioso em termos de acessibilidades, 
nomeadamente, a possibilidade da existência de um túnel entre a Avenida Vasco da Gama e a Avenida 
da República, para que todo o trânsito que vem de nascente pudesse se deslocar para o sul do 
concelho, através de Santo Ovídio. Disse que no projeto não existe um tratamento rodoviário em 
relação às acessibilidades da estação de Santo Ovídio, limitando-se, apenas, a fazer uma implantação. 
Quanto à questão da ponte, a posição da Câmara Municipal é no sentido de prescindir do tabuleiro 
inferior rodoviário da ponte, por ser desnecessário, porque o tabuleiro da ponte rodoviária é feito e não 
há qualquer menção aos acessos, nomeadamente, à VL 1 O e à VL 9, cuja execução ronda os 20 milhões 
de euros, sendo incomportável para a Câmara Municipal os executar, ficando a ponte, apenas, com o 
tabuleiro para a Alta Velocidade. Disse que a Câmara Municipal reitera a sua menção do interesse 
nacional e supramunicipal deste investimento e que o Planeamento Urbanístico elaborou um parecer 
de natureza técnico, exaustivo e pormenorizado, relativamente à zona de Canelas, onde há uma 
alteração em relação às zonas de túnel que passam a zonas de vala aberta, atingindo algumas 
residências e indústrias, o que não estava previsto na Declaração de Impacto Ambiental, pelo que, se 
pretende invocar aquilo que é o interesse público do assunto, com o sentido de alerta para que, no caso 
deste projeto de execução ser aprovado pela APA, existir um longo caminho à posteriori de introduzir 
melhorias, nomeadamente, nas acessibilidades. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse que leu a carta enviada à Agência 
Portuguesa do Ambiente pelo Senhor Presidente da Câmara, transmitindo as suas preocupações. Que, 
hoje, a Câmara Municipal está reunida sem conhecer qualquer posição ou documento escrito do grupo 
de trabalho, pelo que, os Vereadores do PS deixam este apontamento crítico quanto à ausência de 
qualquer resultado do grupo de trabalho, constituído numa das primeiras reuniões da Câmara 
Municipal, no presente mandato. Disse ser o momento para esse grupo de trabalho manifestar as suas 
preocupações e apresentar o seu pensamento sobre o projeto de execução que está em consulta 
pública, numa altura importante da história de Vila Nova de Gaia. Lembrou que este é um processo que 
nunca o levou a prometer, em campanha eleitoral, que nada se faria em Vila Nova de Gaia contra a 
vontade do Município, pelo que, neste momento de consulta pública e neste ponto do processo, se 
percebe que pode a obra levar a decisões que contrariam a vontade do Município. Disse que todos 
estiveram de acordo quanto à escolha da localização da estação de Alta Velocidade, a qual seria mais 
benéfica para o futuro de Vila Nova de Gaia, se se localizasse em Vilar do Paraíso, contudo, essa não 
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foi a opção da Agência Portuguesa do Ambiente. Relativamente ao presente projeto de execução e às 
grandes decisões, disse divergir do Senhor Presidente da Câmara quanto ao tabuleiro rodoviário, 
porque entende ser uma oportunidade perdida para Oliveira do Douro e para as localidades de 
Quebrantões e da Formigosa, que iriam ganhar uma centralidade rápida na Área Metropolitana, assim 
como, o facto desse tabuleiro rodoviário poder servir e aproximar o trânsito entre as zonas de 
Campanhã e de Oliveira do Douro, na ligação à futura VL 10. Disse que a necessidade do tabuleiro 
rodoviário se impõe e relativamente à questão dos custos que lhe estão associados, o Município pode, 
com este ou outro Governo, negociar a despesa e o seu financiamento, pelo que, os Vereadores do PS 
defendem a sua construção. Que outra grande questão que consta no projeto de execução, está 
relacionada com o túnel de Negrelos que, segundo a declaração de impacto ambiental, é repartido em 
dois, isto é, uma parte em túnel mineiro e a outra parte em vala aberta, implicando demolições e 
separação do território, representando uma má decisão. Disse que uma outra grande questão que está 
no projeto de execução em consulta pública, é a amarração da estação de Santo Ovídio e os 
Vereadores do PS, na sua proposta das novas acessibilidades rodoviárias 2030, propuseram o 
desnivelamento do cruzamento entre a Avenida Vasco da Gama e a Avenida da República, a qual 
deverá ser uma obra obrigatória e que o acesso da estação de Metro D. João li à estação subterrânea 
de Alta Velocidade, seja feita por uma escada rolante, para permitir uma melhor mobilidade entre ambas 
as estações. Referiu-se à questão da freguesia de Mafamude, nomeadamente, ao mercado do Levante 
e ao Lavadouro que desaparecem no projeto de execução, dizendo ser dois micro investimentos que o 
consórcio tem a obrigação de manter, porque são apontamentos locais que representam um memorial 
da história e das tradições da freguesia e do centro urbano de Gaia. Disse que as grandes 
preocupações dos Vereadores do PS incidem no túnel de Negrelos, que irá causar um impacto muito 
negativo ao nível das demolições e na separação do território, devido ao corredor de Alta Velocidade 
em vala aberta. Manifestou, igualmente, a sua preocupação relativamente ao número de camiões que 
irão circular entre Santo Ovídio e Vilar do Paraíso, para a pedreira, que irão deteriorar as ruas e não 
existe nenhuma obrigação do consórcio em repor o pavimento dos arruamentos que serão destruídos, 
para além, da preocupação ambiental, porque a circulação desses camiões, se não for plenamente 
salvaguardada, irá poluir as ruas, provocando conflitos com os moradores e com os comerciantes. 
O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira, disse acompanhar as duas das grandes 
preocupações que o Senhor Vereador Dr. João Paulo Moreira Correia referiu, isto é, de facto, a 
implantação da Estação em Santo Ovídio cumpre aquilo que é o projeto inicial, mas, no ponto de vista 
da maioria, em termos de acessibilidades, fica muito aquém do investimento e das expectativas que 
Gaia tem de ter para aquela obra, em Santo Ovídio, pelo que, a atual maioria acompanha essa 
preocupação de ausência de alternativas viárias para a implantação de uma estação naquela 
localização. Que outra questão que pessoalmente referiu e que o Senhor Vereador Dr. João Paulo 
Moreira Correia reforçou, consiste no preocupante desvio claro àquilo que era o estudo prévio inicial e 
que foi aprovado, relativo à zona de Canelas. Disse que podem existir razões técnicas para o desvio, 
contudo, não deixa de ser preocupante em relação àquilo que estava pré-concebido e que vai atingir 
pessoas que não estavam à espera de ser afetadas por este processo. Em relação a Canelas, disse 
que a maioria acompanha a preocupação dos Vereadores do Partido Socialista, porque habitações e 
indústrias que não seriam afetadas pela passagem do TGV, vão passar a sê-lo, causando um impacto 
brutal quer na paisagem quer no território. Quanto à questão da ponte rodoviária, disse que a posição 
da maioria consiste em prescindir da mesma por motivos de natureza estratégica para o Município e 
de impacto financeiro para a Câmara Municipal, a qual não tem condições financeiras para assegurar 
as acessibilidades que não estão contempladas no projeto. Que este projeto de execução traz uma 
vantagem em relação à zona sul de Serzedo e de Grijó, que _não estava previsto no projeto anterior; 
traz dificuldades na zona de Canelas, acrescidas com impacto negativo na paisagem e na afetação de 
pessoas, de habitações e de empresas; não resolve o problema de São Caetano e introduz a Estação 

IM-PS06.0l.003 1 Rev. 1 1 Público 
Certificado 2018/CEP/5485 Página 3 de 4 



VILA NOVA DE 

1 
CÂMARA MUNICIPAL Ata nº 22 - Reunião Extraordinária 

De 25 de junho de 2026 

~ ~ 
e_ s 
o 
-o e 
ro 
::, 
O" 
ro 
-o ro g 
e o u 
o 
'"' e 
ru 
ºõ. 
·o u 
rn 
> 
Q) cc 

o 
'"' u-, u, 00 
~ ~ e "o:- 
Q_ LJ.J 
<( u --­ rn oo 
o.-< 
oº . N 
.-< o 
C) -o 
<.D ro o u 
V) -.= 
a..·~ :;;; :;; 
-U 

de Santo Ovídio e bem, dado que não foi aceite a proposta de localização em Vilar do Paraíso e não 
prevê nenhuma acessibilidade que contemple a infraestrutura, passando para a parte mais a norte, a 
questão da ponte rodoviária, tendo a maioria já manifestado a sua posição. Que existe um parecer 
técnico elaborado pelo Departamento de Planeamento Urbanístico da Câmara, o qual invoca as 
grandes razões aqui abordadas, pelo que, compete à Câmara Municipal remeter o documento, porque 
o mesmo elenca todas as preocupações manifestadas em reunião de Câmara, com mapas e com os 
desvios em relação à Declaração de Impacto Ambiental, pelo que, se trata de um documento técnico 
desfavorável ao projeto de execução. Que, politicamente, existe o interesse de que a Alta Velocidade 
se estenda pelo concelho de Vila Nova de Gaia e que o processo avance, esperando que a APA 
introduza algumas nuances no projeto de execução, que sejam benéficas para o Município de Vila Nova 
de Gaia. · 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, referiu-se ao facto de a estação de Alta 
Velocidade ser construída num ponto onde se concentram outras formas de transporte, 
nomeadamente, o metro ligeiro e os autocarros e o consórcio não prever, no projeto de execução, a 
construção de um terminal intermodal, que é necessário para absorver todo o tráfego de transportes. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues disse que a questão de Serzedo não 
seria a mais complicada se ficasse a céu aberto e, em Grijó, o problema mantêm-se, porque não há 
túnel mineiro a funcionar, ao contrário de Guetim, que passa a ter, pelo que, os Vereadores do PS não 
conseguem perceber esta opção do consórcio. Solicitou ao Senhor Vice-Presidente que os técnicos do 
consórcio enviassem os ficheiros em KML para facilitar a análise e a consulta. 
O Senhor Vereador, Delmino Albano Magalhães Pereira em relação à ponte e à travessia rodoviária 
e para além dos custos com as acessibilidades, perguntou por que razão o Município rejeita uma 
travessia naquela zona. Que percebendo as dificuldades que todos sentem ao atravessar as pontes e 
o rio, disse não entender a posição da maioria de não investir, além dos 20 milhões de euros, numa 
zona da cidade que fica privada de ter mais um acesso para a parte norte da travessia do Rio Douro. 
O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira, disse ser uma opção de natureza política 
e que a maioria entende que a travessia naquele local, neste momento e do ponto de vista estratégico, 
não tem viabilidade e aquilo que os Municípios de Vila Nova de Gaia e do Porto pretendem, é que o 
investimento que seria feito na ponte rodoviária, seja canalizado para outros em termos de travessias 
no Rio Douro. 
Deliberação: 

A Câmara tomou conhecimento. 

Nada mais havendo a tratar, quando eram 18 horas e 19 minutos, o Senhor Vice-Presidente da 
Câmara, declarou encerrada a reunião, da qual se elaborou a presente ata aprovada, por 
unanimidade, nos termos do disposto no n.0 1 do art,? 34.0 do CPA e no n.0 1 do art.? 57.0 do 
Anexo I à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, com as devidas alterações, bem como, do n.0 1 do 
art.? 11.0 do Regimento da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, aprovado pelo Executivo na 
sua reunião de 2025.11.10. 
E eu,\\rifl.~ <2f'YZ.~~~ À~ , Diretora Mu~ ai de Administração Geral e Secretária 
da presente reunião, a subscrevi. 
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